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CC:O!JJ, e uma.tabala 

(FIO), com seda a� Haia. H��anja, �and� pc� c�jetivo a sistemati 

easacu-sa na "Oeci�al Classifica=ion". de Malvil Oeway, 

acruoando o . em 10 classas sub�ivijijas 2:-n d�visõas e seçoas, con-

forme as exigincias da cada assu�tc. 

Possui tabalas auxiliaras para fcr�a. local. lÍngua.r� 

ça, subdivis�o analítica e da po��� da vista. danda assim, maior 

flexibilida da ao sistema. 
- ..... ..: - � e 1 •• � .:J :...a, composta de numa 

ras, l etras a símbolos. 

A CDU é utilizada en bijliotecas, cantros de docum9nta 
-

çaa etc •• para classificar �uaisq�ar tipas ce documentos e mate-

riais espaciais. 

É p u b 1 i e a d a em e d i ;: Õ e s = t; r a v i a d a s e m á d ia s e .. ª b r a n g e n d a 

, a s  10 classes) e detalhada [contendo u�a ou raais classes ou divi 

sões). 
-

Sua atualizaç�o e �avis�a sao feitas.periodicamente, a 

través das "Extensions and Corrections of tha UOC". ,, 
As traduções, revisSes 3 publicaçõas em diversos idio­

mas saa feitas por Comissões es�acieis, c�mo a I880/COU, encarra 

gada das tabe las em língua ��rt�g�esa. ju�tarnente com a 

Comissão Portuguesa da élassificaç�a Qeci�al Universal. 

CP/CDU, 

Para a publicação das ta::elas á importante a elabora-

çao das Índices, até então faitcs po� processas manuais, onde os 

termos reprasantantivos dos ass��t3s sao escolhidos e transcri-

tos para fichas, juntamente c�m e �u�aro de classificação a eles 

correspondentes. Essas fic�as s;� então ordenadas alfabaticamen 

te para depois saram datilc�rafadas am folhas, dependendo ainda 

de r evisões para a uniformizaç�� éss ter�os. Os originais sao 

encaminhados a gráfica para cs�p=siçao tipográfica e 

revisão. 

Esta forma norcsa j3 

posterio r  

a 

participaç�o de v�rias pessoas, t���a dif!�il a uniformizaç�c na 
, . cess::lr:.a am .. ,.., . 

1.nu1.cas aiil 

t • r rl ; respec ivos in_icas. 

A Federação Inter-

S?.'Je-
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css25 mctivos nos lavaram ao in�sressa pelo assunto 9 

� ss��to ja l��2ratura nos mcstrou que a maior parta das pesqui­

sas s�bra a aut=�ação da CDU, ss rsfera a sistemas da recupera� 

qua sa refere à automação da Índices. es-

tudos ioram realizados par Malcolm Rigby (4 ), baseados no índi-

rara� antao realizadas pesquisas qua .resultaram em 

três sista�as analisados, pro�ramados, testados. processados e 

aprasantadas· por nós nesta dissertação para o processamento auto 

m�tica da {ndicas das tabelas da CDU, a partir do texto. em lin-

Os �ois primeiros sistemas (ELVCOU1 

tadas �asta trabalho forneceram experiência 

e ELVCDU2) aprasen 
. -

para a.criação do 

tarcai�a sistema (ELVCOU3), considerado satisfatório. permitindo 

indaxa;ao inteiramente automática. 

ra 

Co� este trab al ho procuramos dar nossa contribuiçio p� 

a elaboraç;o_ e atualização mais rápida de Índices� tabelas 

da_ CDU_ atravás da processos automáticos e.com os rasultados obt! 

da�, 70��acer subsídios para a preparação da·novos textos tradu-
z • 

z ... aos. 

Para o dasanvàlvimento desta dissertação, contamos com: 

i) ax�ari�ncias anteriores com as linguagens: de mã�ui 

na, S?S-II, S�OBOL-III do computador I BM 1620 mod. II; 

ii) aprendizado e treinamento com a linguagem PL/I para 

elaboração e processamento dos programas; 

iii) aprendizado e treinamento em "Job Central Languaga• 

de Sis�e�a C�aracianal OS/VS1 e em programa SORT/MERGE, do comp� 

t�dc� :s�/37D mcd. 145; 

iv) a eficiente orientação db Prof. Georges Schwachheim 

e a ccl=�=raç�o de toda sua equipe; 

") 
-

a compreansaa do IBBO, na pessoa de sua Presidenta, 

Prcfa. ha5ar és�anha Gc�es, cedendo horas necessárias ao desen� 

vclvi�2��c d�s estudos, se� nunca faltar incentivos aos nossos 

vil a col�bo�aç�c do Centro Brasileiro de Pesquisas F{-

v��} a. :o�iss�o Ia3D/CDU 1 pala ece!taç�o destes estudes, 
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a 

çãa da . . ' �aaa.tas 3 aos rnambro3 da 

Guanabara �as �833oas da seu =�cal ?ra3��ant2 �rancisco Figueira 

do L. de Albuquerque, �aria �8ilia éa �alla Cunha, Maria nelana 

G. da Paiva e Naria Thareza J. pela revisão 

da tabe la 53 (F!SICA) que foi utiliza�a Dara os testes; 

quando 

Presidente de I3BO, nossos estudos e traina�enta em computador e 

ix) os Profs. Harold ��r�o e Jack Mills 

aos dois primai�os estudas deste trabalha; 

por 

x) os colegas do Serviço ce B ibliografia que muito ma 

incentivaram e tamb�m os colegas ja I230 que. direta ou indireta 

mente, colaborara� para a realizaç;c deste trabalho; 

xi) meu marido. Armando de Oliveira Filho, qu�·com muita 

dedicação. acompanhou todas as fases desta d�ssertação. 

1 



Ta�da e� vista a dificuldads qua apresenta a elabora-

Ç�O G O 5 tabelas da CDU por processo tradicional, foi 

lav�ntaja a hipóte sa da viabilid ada da elaboração automática das 

-----------,-



2 - MATERIAL 

2. 1 �quipa�ento IS�/370 �a�. 

2. 1.l - Sistama o�ar�cio�al :5/VS1 

2. 1. 2 - Unidada de disco 231�/2313 

2. 1.2. 1 - Disca magnética 2313 

2. 1. 3  - Leitora/ Perfuradora éa car�oes, 2540 

2. 1. 3. l - Cartão 

2. 1.4 - Impressora 1403 

:2. 2 - Equioamento peri-Fárico 

2. 2.l - Perfuradora de Cartõas I=� 023 

2. 3 - Publicações 

2. 3.l - Classificaç�a Decimal Universal 

2. 3. 1. l - Edição abreviada portu5�esa 

2. 3. l. 2 - Edição completa es�anhcla 

2. 3. 1. 3 Edição média 

2. 3.1.4 - Edição trilÍngCe 

7 
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� 2s�u�� dos três si�temas ssguiu a um rn�toda geral: 

�} a 2scolha ca linguagem PL/I (Programming Language/ 

s�e). �av a- sa ao fa�o da ser uma linguagem adaquada pa�a esta 

�2r�itir �rogramação fácil co� rápida análise e 

�l. a escolha das tabelas da CDU para testes foi 

a pa��ir ca análisa. procurando exemplos mais complexos 

fEiita 

para os 

traba-tas�as a sara� dsssnvolvicos. Em todas as etapas dasts 

lha. s�nsijar�u-sa sampra a experiência obtida sm etapas anterio 

res; 

e} for�ato de entrada de dadas em cartões: 

A classificaç;o é citada a partir da coluna 

_ocupando até 25 (vinte e cinco) col unas; 

1. 

2 - O elamente separador da classificação e do tex-

to é 2 (dois) espaços;· 

3 - O texta-du �ssunto é p erfurado em cartão a se� 

guir dos 2 (dois) e spaços apos a classificaçio 
- -

até a coluna 80 (oitenta) inclusive. Previu-se 

o uso _de mais de  um cartão. quando necessário. 

desde que se re pita o n�mero da classificação 

e sa �an.tanham 2 (dois) espaços s eparadores; 
------

4. --- Todas .as notas são colocadas apaas o texto •. pr!!_ 

c e d i à a s _d e -2 ( d o i s ) e s p aço s ; 

� - As re�iss�vas são perfuradas ca� um 

( * ) na . .e o 1 u na 1 ( um ) • 

asterisco 

cJ A i�pressão da tabela que gerou o Índice. par tor-

3. l - ��vc:�� - 1 9 Estudo. 

"=' -: ":' 
--.. ---·---

- = - - -- ., _t 2X t O 

retirada 

e. a ::: _ =: = = = � : : :::_= ·.: I ,:., S S CJ: I_A IS ) q u a , é! ;J o s e s t .u d o s • f e i e o n sidera -

- .::_..::-::: 
- ::i -.=:i 
i-' - - - �s testes. 

= ':":. -- .: -.. ;li, r-. - --'-- -� -- -- Leitu:-3 de cada cartão unindo os 
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paraçãa da área �e 

pondenta. 

tica. 

da tabala. 

O progr2raa foi esc�it3 e testado a aos primeiras 

tes surgiram os pri�eiras µ�ojle��s: muitos termos vagos sem na-

nhuma subordinação aparenta. ?.2soiveu-ss assinalar os termos g� 
rais ao perfurar os cart�es �8m o sinal maior que (>) e .. quando 

tado: 

Cartões perfuradas: 

341-79_ >VIREITO MARfTIMO. 

347,794 
347.795.4 

<ALUGUEL. < °iKETAM ENTO. 

<,l.íERCAVOR IAS. 

347.795.6 <RE30QUE. 

no Índice: 

ALUGUEL ( VIRE ITO .'.lAR[Tif.W} 347.794 

VIREITO 1
1,!ARfTI.',W 347. 79 

-R ..-TA 11 ,... 11TO (VIR _,- 1 -0 líJ-"J�TI 1íO) t ... c ,.1C:1'I c: ... I ; .. rt,,1 ,. 347.794 
MERCAVORIAS {VIREITO .'AARÍTIMO'). 347. 795. 4 

REBOQUE (VlREITO MARfTI�O) 347.795.6 

assinalava-se 

-..._ 

Houva necessidade da o�tras associações mais int ernas 

que obedeceram às seguintes codi7icações: 

347.791 1NAV10S. 2CO�?RA. 2REGISTRO. 

onda os ter�os assi��l==os co� 2 (dois) sariam subardi 

nadas acs termas assi�elad�s e=� l Cu�). 1-i::!..lV:3 o problema Co. 

termo NAVIOS necessitar ser s��a�jinedo a DIR�ITO �AR!Tr�o. re-

solveu-se ent�c substit uir o n3S�3 caso, po= um asterisco ge=an-

tinco coordenaçõe s  duplas: 

347.791 *.'-i/..'/IOS. -Z C C.'.i PRA. ZR.EGISTRG. 



'T ;·r::r=r (�U-ln:=;-, 0 1 1· i n-z-, JlfQ) 0 - -1.J - '-: - ,'\. "- - ... r\ '' •• 347.794 

co:.(?�A (NAVIOS} 

�7,---, i/.l"',fTI 1 IO v,. ..... ::!.lU ;,,,...,._ .. 

347.791 

347.79 
.,... --,,·-· -, rvrn-rra 1 ! 1 �-71 !0) • :Z:: 1 ,... ;-1 e N I U K e - .. ,..... R 1 1 ,. 1• 347.794 

!.ic?<C...\:JORIAS (D!REITO AIARfTIMO) 347. 795.4 
11 -1 , , ..,. -1 ... [ .,, - .., .,... - -a i • A ,, fr r 1 1 o) ., t1 1 19 1 .;�_V.iV..::Í vl,,::lJ ,,ln,, ,, .J ,  • 

R E 3 G Q_ UE [ 1
J 

I R E I T O ,'.!AR f T HI O ) 3 4 7 • 7 9 5 • 6 

REGISTRO (NAVIOS) 341.791 

10 

i'l o e n ta n to o s si na i s ( > ) , ( 1 ) e ( * ) a nu 1-ar iam os si -

nais anteriores iguais. Qualquer assunto subordinado a DIREITO 

;-';.A.:=:?Í"í::i:;';0 c;ue -iosse precedido dos sinais (<) ou (* ) ,  a ele 

ecrescent3do (OIRêITO MAR1TIMO ) .  

Pr2viu-se tamb9m a excl usão da frases. 

A Trasa inicieda com o sinal (%) não seria considerada 

para o i�d�ca a não ser que diante da um dos termos da frase. a� 

�arecesse um hífen ( - ) .  onde teríamos a inversão da mesma: 

V ES EMPREGO. %FALTA VE TRABALHO. 331. 6 

34-1.Z �PESSOAS E COISAS EM -VIREITO INTERNACIONAL 

No indica teriamas: 

VESEU?REGO 331.6 

VIREITO INTERNACIONAL
# 

PESSOAS E COISAS EM 341.2 

3,1,3 - Discussão. Apesar das listagens do Índice apresentarem 

rasulta�cs satisiat6rios cerno produto final. este estudo (Anexo 

7. 1) foi conside�ado insatisfat6rio como sistema, pois exigiri�­

a merceç�s de todo o texto da tabela com sinais pr�-estabeleci-

dos. Este sistéme al�m da tornar a tra�al ho moroso. n�o apre� 

v3ite e �;xi�a da capacid�de do computador. tornando o Índice 

=s�a estudo foi então abandonado. 

3. 2 - �LV:J�2 - 2 9 Est�to. A�lica�ao do Índice KWIC [Key-words 



1 1  

A p a� t a e s c a lhid3 foi 5 3  

( A G R I CU L T U R A } 

tes . 

3 . 2 . 2  - naa sig n ifi-

ca tivas basaada nc tex t o ,  v ! �a� d c a e x c l u s � o  dessas palavras· na 

3 . 2 . 3  - O s a ! d a - - � 
. ,._. _  f o r mata linh 3s cem  1 1 2 pasiçoas par a 

impressao . 

3 . 2. 4  - Descr ição d o  prog ra� a . Leitu �a do vocabu l ári o d e  

v ras nao .. .. .... . � .  s :2._g  n 1 T 1 c a ... J. v as • L 3 � t u � =  d g  c a r t õ e s  g a r a n t i n do o 

com plato t o d a  a vez que est e  f ossa p erfurad a em mais de um 

tão . Anál ise do te x to 
-

cem s e par a çao d e  cada palavra para 

pala­

t ex t o  

car -

pe s -

quisa ao v o cabulário. Preparaç ã o  da ê r ea d e  saida c i t ando o t a x  
'·· 

t o  completa posicionando cen t ral �ant e cada palavra significativa . 

G ravação de cada uma d essas ;reas d a  sai d a  para post e r ior ordena 

ção alfab é t ica . Listagem f i nal d e  i n d ica . Cs cartões de ent�a­

da das d a dos foram listad os a 8e= �éa que fossem l idos formanda 

então a t a bela .  As setas ( => } e ( < =) r . • no ::i.na 2.ce, indicam inicio 

3 . 2 . 5  - O iscuss�o . Este est �dc ( A � exo 7 . 2) m ostrou a possi b i l id� 

d e  do em p � ego do Índ ice  K � I C  na f���ação das Índices das t abelas 

da CDU , muita sat isfator iamen t e, p a is o usuá rio t e ria cada termo 

s i g n ificat ivo em ardem alfaj 2 t i ca j u n tamente cem t odo o taxto r e  

f e r e n t e  à classific�ção para u� f � cil raccnhe c imento d a  classi f i  

cação des e j ada. 

colm R i gb y  ( 4  ) .  

O Índic e K w I C j é  hav ia sido empregado por M a l -

Entretan t o, consideramos qua novas mé todos de -

v e r iam ser t entados até q u e  se ob tivesse uma listagem formato 

t anto . r 1 , . . ,. ,-, . quan �o passi v e  sem e � � = n �a aos �nu i ces relat i vos · convencia 

nais , po is est e  contar ia, cer ta�e� t e , com Qel hor ac eitação do u­

suár i o. 

3 . 3  - E L V C O U 3  .. O p ro e a s  s êi71 a :. ': ::  i n d i c a s  das C D U  

a m  l i n g u a g em natura l ,  o � j e  � � raj a l ho �an �a l se lim ita � per f u r� 

çao do t e x to das ta belas e �  = ��': = e 5 . o b te n d o d e  comput ador ,  at r� 

v es de pro g ramas , u� Í n d i = 2  � � = = � � � � = �  p r c n t c  para i m p r e ss;o, j u� 

ta atravis da t roca o u  i n s � r ; � �  � e  n 3 � � s  =ar toes, l ev a n d o  a o  cem 

putador para um novo p �o c e ssa� a � = = · 



3 . 3 . l - � �ar t a  c a  t ab e l a  i n ic i a l m e n t e  9sca l nid a foi 53 ( A G R I-

C U L T U � A ) ,  � a  e � i ç � a  a b r e v iada p o r t u g u a s a , da  a n d a  f oram tir a d o s  

a x a � � l � s  � a � s . ccm p l a x os para a f a r maç � o  do Í n d ic e . o p rogram a 

As tab e l as 5 3  F ! S I C A  a 6 4  C I ÊN C I A S  O OM e s  

T I C A S  � a  e d içaa � � dia ,  . f oram t e stadas te n d a  o b tido resul t a d os po 

. s .:.. i; :: V C 5 • P a rta da class a  3 C I ÊN CIAS S O C I A IS das ediç 6 as : ab � s -

viaéa � � r � � su a sa , c o � p leta . e s p an hol a  e a d i ç ão tri l ingõ e f oi tas­

t a  d a par 3 as div e rsas .l í n 5 u as • 

3 . 3 . 2  - F crma ç; c da Índic e .  O t e xto ref erente a cada classifica 

çao e ana l isad o. Seus com p o nent es ( pa lavr as e s ímbolos) s aa se-

parad o s  a a c a da um delas � dada um nível con f orma. sua função 
. . . , g !"' am a 1: :. c 3 .!. .  Ao com pl etar uma f rase ou sentenç a, inicia -sa a cri 

a ç �o � a  n � vas fra s es ou s entenças. As f rasas s ão rotadas para 

colo car e� e vid �nc ia ca da um da seus termas signific ativas. 

- 3 2 � - e 1 a pon�o i" nterr_ ompe a �, r_ as e ·., � • • •  � - � o rno reg r a  
0

e ra _  � Os ter-

m os s � =  d i s t r i b � Í dos um apos outro para a formação de novas fra -

5 9 S .  

e a.ç.a.. Pe.'5 c.a.. 

Frases º-f c r-:nadas para o Índice  

S.l.lv .lc..r.:..J :tc.:.}r ... a. 

Z á o:tzc.n.i_a. 6 3 

6 3  
, ..,. o :>  

P4o d�o� de.  o ,'t.lg e.m anima.� 6 3  

_ O�ig 2m �n.lma! , P�o dut.oJ d e.  6 3  

Animc.2., P,'t o d.ü.-to.!i d e.  o ,'tig e.m 6 3 

Cc:.ç.a. 5 3 

P e.� e.� 6 3 

z o o  t.e. e.ri.la..  

3. 3 . 2 . 2 - D � v s r sas d i retr i zes f o ram estabele c i das par- a a f o !""m a -

ç � �  j 3  n = v as f r a s a s  co n form e a a r d am d os e l e mentos n a  fras e o r i-

a }  .; . ,,. I r g u � a  ( -, ) c u  o. E ,  m e s r:i o  G u ·a.n d a  s e g u i d o s  d e  a r t i  

z o s  e / � �  � ra; �s� ç o a s ,  l ev a m  a c o n s t r u ç a o  da � 3 i s  d a  u �a f r a s e . 
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6 3 1 . 3 3 

6 3 1 . 3 3 

6 3 Z . 9 5 T  ?:-.. cd.�o� pa.,'ta. a. d z.,5 .t.,tu.i..ç.ã.a da� a..Jtb't.Ôp o d o .ó  e. do.ó m al� ca.4 · 

,. . .  
J. n O '.!. C 9  

P,': c d.�o� p =.-'!.a. e. d u .t.,tú�ã.o d c il  a..Jt..t.1top o d a.ó 6 3 2 .  9 5 1  

V e...l .t-':uç.i� C:c� c:.,Lt,1.Ô p o d o .;) , P,t o du....to.6 p a..,1.a. a. 6 3 2 .  9 5 1  

ÂlLt,'i..Õ pcdo� , ?,t.od:.L:-to.ó p a.,1.a. a. de..ó.t-'tu.1..ç.ã.o do.ó  

V e,.:i ..t,-:.�;�a d o.ó m o .l� c. a.b , P,to du..:t::.o.ó pa.Jr..a. a. 

Mc.t� e.o.& 7 P,"... a d.u.;to.ó pa.,ta. a. d � L'tr.u.ç.ã.o do.ó 

7 

6 3 2 . 9 5 1  

6 3 2 . 9 5 7  

6 32 . 9 5 1  

b J  A v i r g ula ( , )  o u  e �  j untamente com um possessivo 

6 3 i . 5 3 !  

r . • 
p ara o 1 n c-2. c e  

S e.� e.n.tz..� z. .ó 2. u.  .t,-:cua.m e.n..t o  ó 3 1 .  5 3 1  

Tnc:i:�� � �..:t::.o , S 2m e.n.:t::. e..ó e. .ó 2. � 6 3 1 . 5 3 1  

S e.m e. n.te...i.Jta.. 

e }  O s  ter�o s B n t �a par i n tesa s foram considerados c omo 
. . . 
!. S c :.. :c c s  e assi� sac recuperados 



1 4  

d )  A o s  t a r� c s  c i t a d o s  c a � a i s  d o s  d 8 i s  p o n t a s ,  f o i a c r 3 5  

c a n t a d a  e n t r a  p a r e n t e s a s  a f � a s a  � u a  a a n t e c e d a .  v i sa n d o  u m a  a x -

p l i c a ç 3 0 p a r a  u m a  m a l h a r  r e c u � a r ê ç a a  

6 3 1 .  5 8 ,1,{ 2.t:.o do1i d e.  c.u.L..t�,t a. :  p o � i..a ,  i.n-te. � i. v � .  pCÃ -toJti..l , e.l.e..tt o ­

c.u.l-tu./ta. 

F r a s a s  f o rm a d a s  p a r a  a Í n d ic s  

!.l ê.to d o.& d i  c.u.l-tu.1ta. · 6 3 1 .  5 g 

C u.U u.1t a. , M é:-t o d o .6 d e. 6 3 1 • 5 8 

P o u...ói.o { M e.to d o.) d e.  c.U-Gtu.,'t a. }  6 3 1 . 5 8 ·  

I n.te.n.õ i..va. ( M ê:t o d o .6  d e.  c.uUu.Jt.a.} . 6 3J . •  5 g 

Pa..ó .ta,ú.l. ( M ê..t o d o.6 d e.  c.u.2...tu.,'ta. } 6 3 1 . 5 8 

E.le.ua c..u.Ltu.1ta. { M e.t o d o .ó  d e.  c.u.Uu.,'i..a. )  · 6 3 1 . 5 8  

a )  O t e rm o  O U  i n t e rrorap a a f r a s e  

6 3 2 .  1 6  V o e.n ç.a..s. . ni..õi..o.lÕgi..c.a..6 cLi..v 2,w a.1, o u.  d e..vi..da...ó a. c.a.u..4 a.1, c.om-

p.le.x.a...6 
; _,. 

F r a s a s  f o rm a d a s  p a ra  d Í n d i ce 

F i...õ i.. o  !Ô g i.. C.a..6 di.. v e.Jtli a..6 , V o  e.nç.cu. 6 3 2 • 1 6 

V o e. nç.M ti...!l i..olÕgi..c.cw de.vi..d� a. c.a./.L..6 cu c.ample.x.a..õ 6 3 2 . 1 6  _ 

Fi...õ i.. olÕg.i..c.a..6 d e. vi..da..6 a. c.a./.L..ó CU c.ompi'..e.x..a..6 , V o e.n ç.M 6 3 2 . 1 6 . 

Ca.u..& a...ó c. o :nple.xa..6 , V o e.n ç.a...s nLõi.. o.lÕgi..c.a..6 de.vi..da..6 a. 6 3 2 . 1 6 

C o mp.le.x.cw , V o e.nç.M ó ..é.1i i..oi.Õg .i..c.a..õ d.2..vJ..d:l...6 a. c.a./.L..ó a.ii 6 3 2 . 1 6  

f )  O t e rmo O U T R O  i n t e rr c� p a  a f r a s e e o q u e  v em a s e ­

g u i r .  f o rm a r á  n o va f r a s e : 

6 3 8 . 1 7  
F r a s e s  

C e.,'ta. de. a.b e.!h� e. o u.t,'!.� 
f o r� a d a s p a r a  a Í n d i c e  

e e.1:.� d 2. a.b e.lha.,� 6 3 3 .  1 7  

Ab elh�� , C e.�a d e  6 3 8 . 1 7  

6 3 3 . i í  

6 5 8 . 1 7  

p,todu. zi..dc..!) p e.1.cu. 
a.b e..th� 



3 . 2 . 3 O t e xto il ::! O  
-

� =lav ras nao sig nificativas : 

s u bs tant i vos 

Es tas 

e xclu ídas da 

F oram e s co lhidos textos em 5 

portuguâs 

Acrescentou-sa na anã 

lisa d o  t ex t o, os t ermos nesta s l! ngua s e ao vocabulário as pal� 

v r a s  n ã o  5 � g � i i i c 3 t i v a s . 

3 . 3 . 5  - O e 5 c � i ç ã �  d o s  p r o g r a � a s  

3 . 3 . 5 . l  - G :- avaç�o d as a tab ela CD U 
", e m  a cartões correspondente s  

rea d e  d is c c  c hamada ELV CO U . 

3. 3 . 3.2 - ? r cd u ç �o do Índic e 

� e i tura d o  vocabu l ár i o .  As . palavras nao significati-

V 3 S s � o  � e :-fu :-adas em cart õ e s  a partir da  coluna 1 ocupando no 

� â xi� � 2 0  colunas. Ess es cartões 
-

sao lidos e colocados e m  uma 

c h e!'i,aca vo e .  

� ei tura d e  cada regis t ro corr es pond ente a u m  cartão . Ca 

á �  r e � i s tro é lido em área de trabal ho ·até encontrar classi fica­

ç a o  d ifer e n te, garantindo u� texto co� p la to para cada classific�. 
e st a  ocupa . . .... ma is u r.i  r e g is .. ro corres pond ente a u m  

c a :- t a o .  

A � é lise do - texto. Cad a  posição do r e gis tro e analisa-

da e pass a�a  p ara u ma área c ha�ada I N T ER até q u e  sa encontre qua! 
_ .r _ :- - , .-, 
.;:J.- ' · ' '..) '-"  - - ;J palavra, s inal a ::c • q ue indique  fim d e  fras e .  _ Ca-

d :  �= lav � 3. s Í Dbo l o , s inal et c .  e a g o ra consid e rado como u m  to � ­

l i s e  

s a s > 

:: e x : :J .  

- ::, - , , .: _ r _  =- -.::::, - õ ·- - . ..,J - '- ::, 

C = ci a  u m  d es s es ele 

d eis 

o pra grar.ia c: o ;i tinua ::-á :i a  ana 

-
g r := 'l = Ç :l O . A f rase ca p tada é dis 

programa (3 . 3. 2 ) . Ca 



1 5  

d e m a l f a o 3 t i c a. A s  P = l a v r a s  � = o  s � 6 � � i i = a t � v = s  s ao emi tid a s  n es 

Cad a fras a é gn-

tão g r av a d �  em ára a  da d �s c c  c � = � a c a  E LV C D 1 , - �ara p os t erio r  ord 9 

n a ç �o a l f a j � t i ca J s �  � � aa E L� c : 2 . 

3 . 3 . 5 . 3 

Os  reg istro s  corre s � c � c a � t e s  a cada  f ra s a ,  a g o � a em o� 

dem al f a b é t ic a, s ão lid o s  da Ê! r_ea ::: a  di s co E 1_\J CO U2 e di s tr ibu í­

d os na áre a  de s a í d a  para  a f o r�a; 3 0  d a  i n d i ce em 2 ( duas )  c ol u ­

nas.  

C a d a  primeiro terr:1 0 fra se 
-
e ci t a do a pena s  u m �  

vez o mi t i " do- a nas  o u t ras linhas , caso  se j a  i dênt ica a o  anter i o r .  

m antenda o ·  te xto a seg uir e m  �argem in t ern a . 

r :r a s e s o·u t ar iõl o s i d â n t i :: e s e o r:, rn a i s d e u m  a e l a s s i f i e a -

ç ã o s o s ã o e i t a d o s u r.: a v a z e o ::i s u a s e l a s s i f i e a ç ã a s s e P.._a r a d as p.o r 

v írgu l a. 

Devido a o  tamanh o c a  f rase  criada, muitas vezes foi na 

ces s ário a exclusão dg p arte d a  7 rasa.  

por u m a  sata  (<=) .  / 

A pagina ção d o  Índice i:;: :J d e  

e a pont a da E s ta omis são 

contin u a  a d a  tabel a. 

G u ardando cert a s  pro p c rç � e s  o í n d { ce p o de ter diversos 

g a b aritos para impressãa. 

3.3. 5 . 4 - L i st2gem da tabe l a  

A t abe l a  é l i staé a dan d o  desta q u e  aos nu�eros de clas­

s if icaç ã o  a t é 3 (três) algaris �as �ar a  facilit ar a cons ul ta. 

Quand o uti liza - s e  mai s d e u� cartão para a represent a­

ç ao de u m  nu 8ero de c l assifi �açãc, este só será citado u m a  vez. 

� p a gina ção poderá s e r  � n iciada arn q u a lquer n ú mer o .  

G u ardan do c a rtas p r o � o r ç oes a tab e l a  pode ter vári os  

g ab a ritos p era  im p ress3 0. 

3 . 3 . 6  

7 .  3 ) , 5 2 0 

v a s  

D i s c u s sã o .  

As sen t e n ç a s  e f r esas ; �e v 2 � c o � ; ::i r  o Í n d ice (A n � xo 
... . � ... a ::i e .1. a .  A s  pa-

co.n fra -
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� )  As f r asas cem  s an t � d o  amb Í g O o  l evam a f alsas r e cu -

b )  C s  te��as va g o s  q uando ci tados isa � a d am9nt e ,  l avam 

e )  Os ts �mo s antr e p a r ênta s as c i tados nas f ras �s anali 

sad as a;:i asar ,...1 => u - serem explicat i v o s , fo ram ap resentadas d e  dif a� 

r a n tes f o rma s, c c �o s ã  vg a ss �ui �. que dificu ltam o trabalh a  do 

c o rn p 1..: tad o !". 

tod o 

� - O (s) � armo (s) podendo ser considarado (s) co mo um 

ó 3 1 .  3 1  Z · C h a.1t1t.u.a...ó ( Alta.do.ó ) 

ó 3 i • 5 3 7 .  2 H..i.d,t o p ô  n.J.c.o.ó ( Cu.Ltu.Jt.a. .ó e..m .ó o.lo ) , 

6 4. O .  3 E.6 :tu.d o c....i. e.n.tZ & ..i. c. o  d o  :t,t.a. b a..e..It o  { Ra.c.1. o n.a.li z a.­

ç.ã.o do  Lta.b a..líw ) 

( es�a foi a forma ado tada ) 

2 - O ( s) t ermo (s) sem significação q uando isolado (s ) ,  

po� s n c =  s s r c�nsiderado (s ) ccmo s i mples continuação da texto . 

sa n d e  d�s n a c ess� r i o s  a s . pa rêntes e s :  

6 3 1 . 3 2 

6 3 1 . 9 2 

Adub o.ó q u.l.mic.o� ( wt-t{. ó ..i. c.1.a.J..ó ) �� g e1t.a..l 

I n 6lu.ênc.ia. g e. o 6I.õ ic.a. da.ó p.la.n:ta.ç.Õ e.ó e eu..ltu.Jt.a...ó 

( � o b1t. e  o c.!.l.m a. ,  o .6 o lo , a. âg u.a. etc . ) · 

3 - O (s) t e rmc (s) sem s ignificação quando isolado (s) . 

s ; n d �  i� p cs s í v e l  sua recuparaçao devida à cons trução da l ógica . 

f r a s a :  

6 3 4 . 0 . ·4 Va.n o.ó niw � .l o,t e.i da...!i e .õ ua. p,'tev e n. ç.a.o ( p1t o teç.ã.o ) 

cn d 3 , = u en t c ; �ecu p s raç� c t o  ter�o " Proteç�o " ,  s 6  seria ló gica 

"' :::, '- - \I � - c • 1  "\ � ... "" - - =:i - - - ;) · tr� u x e- n ds p r c jlem as na ord 3 



� a s f r a ses c r i adas : 

* C o  z...t.nÍta..:. é. e.  c.p a.A.:t.c...71 2. T'....t oJ ó 4 3 . 3 9 2  

Ap a.)Lta.m 2n-to.ó , C o z..t.itr..C!.-) é. 2.  6 4 3 . 3 9 2  

H o .:t.êi� , C o zinhcw d e.  6 4 3 . 3 6 

Apa..,t e.Zh o� p a..,�a. c. q u e. c...Z.� e.n.:t.o d C7.:ó  c.o zinhaA 6 4 4 . 1 2  

A q u.e. úr.-i e. r....to d a...!)  c. o zinh.� , Apc:.1t.e.Zho.& pa..,ta. 6 4 4·. 1 2 

* C o z,i,.nh� , Apc.1t. e.Zh o.& pa..1t.a. c.q u. e. um e.n..to daA 6 4 4 . l l  

a o rdem alf a b é tica d ó  termo " Coz � n has" , s er i a : 

C o z.inhcw d e.  a.pa .. :Lta.m vt..to,.) 6 4 3 . 3 9 2  

Co z,i,.nha..6 d e.  ho.:t.eÁ..ó ó 4 3 . 3 6 

C o z,i,.nhaA , Apa.,te.Zha.6 p a.,ta. c.q u. e. c..ime.r....ta dcw 6 4 4 . l l  

1 8  

a s o luç ã o  fo i a cria ção norm a l  das fra s a s  co�  sua ro t a ção i nc l u -

i ndo a v{rgul a e ao  gravar para  a o rdenação alf a bética, a virgu-

l a  é s u p r i m i d a  se aparec e seguindo a l a. pa l avra da fra s e  ca nsa-

guinda a ordem a l f a b ética idea l :  

C o  zin.ha..ó 

a.paJr..e.lho.6 paJr..a. a.qu.e.c....ún e.n.:t.a da.ó 

d e.  a.pa.,tz�� e.n.:t.o .6  6 4 3 . 3 9 2  
d e.  h o .:t. �i.ó 6 4 3 . 3 6 

6 44 . 1 2  

E s ta s ol u 9 ão implica semp r e  na mudan ç a  da  linha de impre s são to ­

d a  ve z q u e  a fra s e  forma d a  é com p o s ta d e  ma i s  d e  um termo , o que 

no s l eva a ter fra ses dir etas o u  ro t ad a s ,  o nd e  o t e x to a p a r tir 

do 2 9 termo é l evado p ara a pró xima linha. 8e smo qua s e j a  a ú n i ­

c a  frase sobr e o a s sunto .  

1 

L e.nha. 

6 o g � e.� � 64 3 . 3 3 2  

M a..t ê1t.ia..6 

pZá�.tÁ.caA 6 4 5 . 1 1  

e )  F ra ses d o  tex t o d a s  t a be l a s 

6 3 4 . 0 F lo ,':.. e..6 .:tc..6 , c.l.. 2i! e.ia.� :Í .Zo,'r. e.-.:i .:t.a..i� e. u.:t.i.liz ::r ç.ci.a 

d o r!i  p,'!. o du..toJ {lo ,': e.-6 .t�,Ú \ 
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;:i a  la p ::- i r:rn i :::- a  v 3 z  

pe l a  r e t ina d o  p r o g rana l 3 � a::- i a  a s 3 ::- t = � a d c c � m o a d j a t iv o  d a  am 

·bo � os substantivos � u e o an t e c e � e  e a s si� s 3r i a  recu per ado : 

F.lo1t 2.'"5 -tcw álo ,'te..:i -t� 

Ciê.n c.J..a...:. <.Z.o ,'t e..!i ..'.:..:.-.:...:i l.J 

3 . 3 . 6 . 2  - V ant agens 

exigir;  

b )  A pes quis a � fac i l i t a � a .  po i s  s ; c  co locadas  em avid�n ­

cia todas as p a : a vras s i � n ific a tivas . relac ionando -a s  

dent ro das fra s �s �e l :  � ctaç�o : 

e) Po ssibili ta a cc n su l ta d ir e t a  p or qua lquer termo de 

d )  

no s sa linguagera  n a t u ::-a l . a v it a n� o  a antec i p ada busca a 
•. 

um termo que in� ica::- ia e assuntc, co mo se faz em 

quis as em Índic e s  d e  l i r.guag e ra  a rtificia l ;  

pes -

nao significativa d e  

dice ; 

e) A ap r asentaç� �  e� f�::-�a  d a  Í n d ice relativo . fac i l ita a 

consu lta  p e la = isp � s� ç ; a  das frasas de forma semel han­

te à tradicic nal ; 

f) O proces s a m e nto d a s  �a� e las em · out r a s  l ínguas que nao 

a po rtuguesa (fnaxo 7 . �. l) . 

g) A po ssibi l i da= e de � ::- o c e ssa�ento do Índ ice de outras 

sistemas da c lassi� i caç � c . cuj a a p resentaç�o de texto 

se ass9rna l he 20 � 3  �DU,  ca�o  a " Oewey Decima l Classifi 

cation n etc . ; 

h )  A 6o r r aç io e/ c u  a � uali za ç ; c  de tabel as, bastando a pe-
- -

nas a tr oca o �  i n s 3 � ;aa de novo s ca rtoes ;  

i)  As  l is ta g e ns � = é e� j a  ser e n c e �inh a d as  diret a mente a 

evi tando 
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� os testes rea l i zadas , o Í ndice da tabela 5 4  ( C I ÊN C IAS DO -

� É S T � CA S ) f o i  � r e cess a d o  pelos sistemas E LVCOU 2 e E LVCOU 3 com os 

:: LV C O U Z  

E L'J CJ U 3  

Cla ssificaç õ es 

3 1 1  

3 1 1  

C a r t õ es Reg. p /  Í ndice 

3 4 8  

3 4 8  

1 13 1  

1 2 37 

Temp o  

12  min  

14  m i n  

C o �o sa obse rva, o sistema E LVCO U 3  r e quer maior t empo · 

d e  prs cessamen to p ela sofist icação dos programas e tamb é m  pelo 

O s  tes �es r ealiza dos com a tabel a 5 3  ( F Í S I CA) e parte da 

t a se � a  3 ( C iÊN C I AS S O C IAIS ) para r ' as diversas l 1nguas' apresen ta-

�a� as seg �ir.tes r esul tados no sistema ELVCO U 3 :  

F 1 S ICA 

( p o l :. g ! o t = ) 

Classificaçõ es 

1 3 3 6--" -

Cart ões Reg. p /  Índice Tempo 

4 8  

- -

- - -- -

- - - - ... _ -

1 5 4 2  

5 2  

- ·  o 

5 2 8 0  

2 2 6 

I 

l h 

3 min 



5 C IJ :·J C LUSOES 

C a !:"  a viab ilic! a d 9  

d a  CDU , 

' 
r d •  :: :: s  :. n  � c e s  

2 1  

da s t a ba -

5 .  1 E LVCO U 1 - Si s t 9 � =  s = � �-= � � �� = t � c o  P � !:"  exig ir marcaç a o  

A � esar d a  mor�si­

d ade da prep aração do s d a c = s. Gs � 9su l t a das  foram satisfa t órios . 

Não é aconsel hado c o �o s i s �awa . 

5 . 2  - E LVCOU 2 - Sistema a � � � � ; � � = �  c o �  b o m  n í val de recu pera ç ao . 

Pod a  se!' u tilizado , e �b a � a  a �e s � � i s a  a c  Í � d ice apr esante d .:  -= -i --
- .  -

c u l da d e  p al a  tipo d a  visual i za cao d Q  referid o  Índice . 

5 . 3  - E LVCOU 3 Sis t a wa a��o� � � � = �  c em a lt o  níve l de recuperaçao .  

Corno o Í n d ice é ger a da a �arti�  � o  t ext o .  f rases são cons·::ru í-

d as e u � a  Única frasa pej e 5 9 � = �  tan t as fra sas quantas sej am a s  

necess i dades d e  
- -

recuper a ç :3 0 . A � asquisa a o  Índice é faci l itad a, 

p o i s  as pa lavras signifi c a � i vas a �a� ece� e� destaque na frase . A 
- -

forma d a  apresentaçaa d o  � � di = 9  f � �  e s c cl � �da por se assem 9 l har 

bastante aos Índices el e = � r : d a s  j e  Tormc c � nvencional d e  sort e a 

não e x igir dos usuár ios � � = l = u = �  mu canç : d o  comportamento d o  usu 

á ria n a  consul ta . 
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l - i= ::. :? ::. � r. Ç .:; :} I , l T E R N A C I O �I A L  DE O O CU M E i'I T A Ç .�O - Convars ion d e s  i n ­
d ax c l � �aj e t i quas des ta bles  de la CDU en  the s a u rus. R a p ­
� �r�  (r IO / C C C / 0  - Oocument C 7 2 -3 4 ). 

2 - L L G Y ü ,  � - A .  - P o l í t i ce da C CU ,  atividada s correntes e 
� �o� �a�a d a  des en volvimento para a d é cada de 1970. 
FG 2 J �  a j erto d a  C D U . Bu3nos Aire s , 19 70 . p.  1 1 -9. 

n o v o  

I n : 

3 - 2 Z G 3 Y , � a lcolm - Comput ars and tha W O C ;  a dac ade of progress 
l 2 3 J - l S 7 0 . Rockvil l e ,  Md . , S ciantific Information on Doeu 
� = � �ation Div i sion, 1 9 7 0. 

� - � : G 2 Y ,  �e l colm - E x periment s in mechanizad control of m s teo ­
r� � c �i� al and geoastrophysi cal literatur a and U O C  s ch e ­
d u : a s in th ese fiels . Revue Internationale de la Oocumen- ­
:: ::: :: :. c n , La Haye, 3 1 (3 )  : 10 3 - 6 , 1 9 5 4. 



7 - A .' i E X J S 

7 • l E: L '.j C 2 '...! l 

. 7 . 1 . l . 2  

7. 1 . l . 3  .;. . .  
1. n c ::. = e· 

7 . 2  - E L\/ C J U 2  

7 .  2 . 1  - 5 4  c ::� �. c ::.:  . .1. s 0 0 t'1 E S T I C A S  

7 . 2 . l . 2  

7.3 - E LV C� U 3 

7 .  3 .  l - 3 C I Ê i'i C 2:  . ..; s  S O C I A I S  C:J a r t e  l 

7 . 3 . l . l  
- . , - i ::! :J a .:. a  

7 . 3 . ! . 2  - �n d i c e  

7. 3.Z - 5 3  � ! S I CA 

7 . 3 . 2 . l - T 5 b a l a  

7. 3 . 2 . Z - 1 n d i c a  

7 . 3. 3 . l  T a b : l a  

7 . 3. 3 . 2  - �n d ica 

; 

0 01'1 É S T  I CA S  

palavr- a s íl a o 

2 3  

signif icativas 
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